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Pronunciamento: Padres Barnabitas

Data: 7 de agosto de 2003

Deputada Celcita Pinheiro (PFL-MT)

Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados

É uma  grande honra para mim participar, em nome do meu partido, o PFL, desta homenagem que a Câmara dos Deputados hoje presta aos Padres Barnabitas por ocasião do centenário da presença destes religiosos no Brasil.

A ordem dos Colégios de São Paulo, denominada Padres Barnabitas, aprovada pela Igreja em 1533, foi instituída por Santo Antônio Maria Zaccaria, no período de 1502 a 1539, médico e sacerdote de espírito inovador, nascido em Cremona, na Itália.

O objetivo inicial da instituição foi a “renovação do fervor cristão”, um retorno decidido à prática cristã de vida. 

O compromisso com a educação da instituição, estabeleceu-se oficialmente com a abertura de escolas em Milão que se multiplicaram rapidamente por outras cidades da Itália. Atualmente, os Barnabitas mantêm escolas na Argentina, Chile, Itália e Zaire.

No Brasil, os Barnabitas aportaram simultaneamente em Recife e em Belém, no dia 21 de agosto de 1902. Em Belém, assumiram a direção do Seminário Diocesano, e os que foram para Pernambuco ficarem em Olinda por três meses antes de se fixarem em Petrolina. Desde então, marcaram presença nos Estados do Pará, Rio de Janeiro, Maranhão, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e no Distrito Federal.

Assim aconteceu com a Congregação dos Barnabitas, fundada no ano de 1530 pelo médico e sacerdote Antônio Maria Zacarias. A despeito da morte prematura de seu fundador, a Ordem dos Barnabitas completa quase cinco séculos de existência espalhada pelos quatro cantos do mundo.  

Antônio Maria Zacaria não dava importância às palavras, mas aos fatos, e ajudou na preparação do Concílio de Trento, cuja influência ainda persiste na adoração ao Santíssimo Sacramento, instituindo as quarenta horas de adoração ao Santíssimo Sacramento.

Sempre que penso na missão de evangelizar, Sr. Presidente, nobres Colegas, fico sensibilizado com o altruísmo destes homens e mulheres que um dia largam todos os seus interesses mundanos e passam a dedicarem-se exclusivamente ao serviço voluntário ao próximo.

Assim tem sido com os Padres Barnabitas há quase cinco séculos. São 470 anos realizando o serviço pastoral e pedagógico, tornando muitas gerações de jovens mais educadas e evangelizadas. É quase meio milênio de um trabalho generoso e sistemático para tornar a humanidade melhor, mais fraterna, solidária e próxima ao Senhor.

Considero notável e digno de louvor que nos dias atuais, após tantas dificuldades enfrentadas pelos Padres Barnabitas para levar adiante sua nobre tarefa, eles permaneçam rigorosamente fiéis ao espírito missionário dos apóstolos Paulo, de quem herdaram o modelo, e Barnabé, que lhes legou o nome.

Hoje, quando esta Casa realiza tão oportuna sessão em homenagem aos Padres Barnabitas no Brasil por ocasião do centenário de sua presença entre nós, quero agradecer, em nome do PFL, a inestimável contribuição que estes religiosos têm prestado no aprimoramento espiritual e cultural do povo brasileiro, de norte a sul do País e lembrar Santo Antônio Zacarias, “Vigiai, portanto, porque não sabeis em que dia em o Vosso Senhor.”
Faço votos de que os Padres Barnabitas, fervorosamente estimados e respeitados nas comunidades onde atuam, recebam de nós, brasileiros, cada vez mais apoio humano e material para sua obra. A todos vocês, parabéns e muito obrigada.


